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PRCEMIO.

GTIAMMATICA é nma A rte ,  qne  pnsîna 
a decliirar bcm os nossos pensamentos por  
meio de palavras.

C om prehende  qua tro  partes, que são Ety- 
mologia. Syntaxe, lVoso<lia, e Orlliograpliia,

Etymologia é a p a r te ,  que eusitia a natu­
reza das palavras, e suas propriedades.

Syntaxe é a p a i t e ,  que  en^ina a com por
a oração.*

Prosodia é a parte , que  ensina a quan t i­
dade das syllabas,  e sua f)r(»nuncia.

Orthographia é a p a r te ,  que  etisína a es­
crever Cíun certesa.

Oração é a união ou aggregado de palavras 
com que aiïlrmamos alguma cousa. A Oração 
consta de Sugeito.  Yerho ,  e Paciente,  e cir­
cunstancias quando  as ha.
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Circnnslanria  é Uido aquilio qne  ?em ser 
Sugeilu, nem V erb o ,  neiu rac ie i i le  eulra  íio 
arranjo da oração.

As parles da Oração são nove:  Arflgo. N o­
m e ,  P ro n o m e  , V e r b o , Parlicipio, Advérbio, 
Conjunção , Preposição , e Interjeição.

PAUTE PPIMEiRA.

D a E tymologia.

[H

J r l ig o .

Arligo é nma parte de Oração, «^ne prece­
dendo a um nome não só ^os^l)0 t̂r:l sen se- 
nero e numero, como dá a entender rpie o 
noíne se toma extemiva, e não cowpreheuai- 
vamente.

Os generös são dons; ma sculi no, e feminino.
Os nuinerCíSGiammaticos são dons; sin«u- 

lar, e plural : e como o artigo varia tanto em 
genero coído em numero, porisso temus uo 
singular t / , « , e no plural os, as.

Nome.

Nome c a palavra com que signiucamos ab



jíMTna çousa , ou sim {|ualidade v. g. TIoTnnUf 
Prudente.

O íNoiop on é Snhsfanl ívo,  on Ailjocllvo,
Siihslaiilivo»-o (jiipsigoilioa uma cousa, oU 

ppssoa , V. g. A/p.s7/. Francis. o.
A(i)\*clivoéo(|upsigiiirjca i . i jualidadpdf-ai- 

gumíjcousa,on| )f \ssoa,v.g.  Fedonda.Amarei .
O Sulislanlivnim é i^roprio ou Apj)p||,tlivo,
Propr io  é o qup comppfp a uuia s() (>oii'<a, 

CLi pessoa,  v. g. JSorle. Janeiro, (ium'! a, ttc.
Appidlallvo é o i p i e  C<>t))p,Mea üiiiiía'; rou« 

sas , ou pessoas,  v. V en lo  . M ez . Hio.
l ia  muitosAppeilaIiv(,scpiesãuCuljeclivos,

Auginenlalivos . ou niminulivns.
Collefiivo é o que u<» numero  sínLodar si«. 

guificü multidão v.g Frota E.rrre{io,P(nmMc.
A ugrnenlalivo é oqiK^íiugmenla a sijínifloa- 

çaodonomedr . i ideuasce ,  v.g. I lom em z  n rao, 
Fy^quadrão, etr.

Dimimitivo é o que diminne a «I;inincaçãa 
do nome,  donde  nasce , v.g. JJvrinha , /• í -  
Ihinào.

Os adjecHvos dividem-se ern oito ospeeies, 
que  são ;  j^j^iiivo. Comparai  iv<». Snpeiial i-  
vo.  I^arliiivo, i \)ssessivu, i ‘a t i iu ,  Gcnti l ico, 
e Aumeral.  .

Positivo é o que  siguinea n qual idade de 
iHna oousa .ahsídota e situpluSinciile , v. g. 
Ptqtií-nOf bom, piudenle.
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€ompnratlvo é o que  alem da qual idade 
qm* i.'X[)rirne, indica com paração ,  v. g. i l / i -  
i/inr  ̂ maior, (a)

Superlativo é o que exprime no siimmo 
grão a signiiicaçâo do Positivo, donde  na<íce, 
\ .  g. 1 i/nslrissim o, Celeberrimo, O ptim o, F a^  
cillimo. (b)

Partilivo é o que  significa parte de alguma 
nuilt idão , V. g. Cada  , qualquer , algum .

Possessivo é o (jue indica possessão, r. g. 
Fopular , N acio7ial, Im perial.

i ’aliio é o que indica a palria ,  v. g. 
Cramlenae, Fluminense^ M aranliòto. M ineiro.

Geutiiico é o que  indica a Gente , ou Na­
ção , a que cada u(u per tence  , ?. g. B rasi­
leiro , Peruviano  , A zia tico .

[aj Ha comparativos de forma simples, e de 
forma composla ; os Comparativos dc forma sim- 
])l(\s são Melhor, Peor, Maior , Menor , e outros; 
eos dc foi ino composla são auxiliados do advérbio 
mois y. g. Mais perfeito , mois prudente.

(^/femos lambem Superlativos de forma sim­
ples, como sào os qualro Superlativos Optimo, 
Pessimo, Maximo , Mininxo correspondentes aos 
Positivos Bom , Meio, Crnnde , Pequeno ; c todos 
os mais derivados, como Mizci'rimo,.Cclebcrrimo, 
Prudentíssimo , Facdlimo , Difficdíimo, etc. etc. 
Os de forma composla são auxiliados do advérbio 
muito ; como Muito justo j muito fiel.
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Niimi'ral é o que  mostra o num ero .  I la  
numeral  Cardeal  ̂ e O rd in a l:  o Cí;rdeal («>u 
Al)Sf)l(iío) dfzigna o num ero  simples oii ab -  
so lu ta rneu te , como T rr s , cinco, dez . cfc. ; 
ô Ordinal dezigna por o rdem  , v. g. Tercei­
ro, quinta, décimo, etc.

Alguns adjeclivos tem uma só terminação 
para ambos os generös , como F ie l, constan­
te : ou tros  tem duas , com o Justo  , ju s ta .,__

Pronome.

P ro n o m e  e uma voz . que  traz á memória 
a pessoa, ou c<»usa a que  se refere, v. g. E u ,  
t u , elle , aqtielle fcL

Os i^rononmsdivldem-se em sete especíes, 
q n e s ã o  Rí*lalivo . lo le rroga l ivo . Possessivo, 
Priniilivo , Derivado , Demonstrativo , e R e -  
fltxivo.

Relativo è o qne traz á memória o nome 
an teceden te  , on com elle tem relação,  v. g.
J q u e lle , o qual ,d ).

(cj Alguns Grammaticos chamao a djrcf ir os nr- 
úcidares não só aos rrtigos o , a , e aos numoraes 
1 , 2, 3 ,  I.®, 2 ®, 3.°, con)o lambem oosprono­
mes elle , aquelle , meu, leu, seu , nosso, vosso , 
quem, que , qual, aos parllllvos todo, algum, ne­
nhum, cada, qualquer , outro, e ao ad verbio oríí/c.

{d) Cujo é o mesmo , que do qual, e porisso



I n t e r r o g í í f i v o  ó o  rjiif» sorvf* p n r a  p e r g n n -  
tíir , V. g. Quem ? Q ue? Q ua l?

Possessivo é «»que deooLa possessão, g. 
l \ íe a , teu , vosso, ele.

1̂ 1‘iiniliví* (ou Pessoal) é aqof^lle qne d»»- 
zigiK't H pessos tle (joeiti sc ( *lia . e (|tie nao 
ge deriva «!e onli'o : v. g. E u  , fu  . elfe, <tc.

Deí ivado é o (joe se dei iva do priuiilivo , 
V. Teu  . seu.

P f inons tra l ivoé  aqnrllf ' ,  qMe<lomon«tva a 
prssíoi on cftusa de que se li aU , v. g. Jsso  ̂
isia . aquellr.

Ueíl .vivo é o prononce Se  , qnaudo  a nc- 
ção dt) Yerbo se euqu-ega no mesmo suLíeila 
de qoeni se f dia ,  v. g. J<>no rio-se  ̂ í)o 'o in -  
fo s  driía se. (di.Mna-s<M’ecipi’oco . ip iamloos
sn<o ihis exerciíamlo a accão do YfO’bo uns( . *
S o b r e  onlros . r<*eebe*n delles aeção i g u a l  ,
V. g. Paulo c M aria  aniuo-se , Dous giierrei- 
rus SC inatão.

f^ariações dos Pronomes E u  , T u  , E lle, e S i.

E u  pronome da primeira pessoa lem no 
singuí ir as variações m e , m im  , niigo , e no 
plural nos, nós , nosco.

é rei.il ira , r po.̂ se.<;.'il<'o , poii relala a um nome 
uoicccúeule, c cuucorda cuai Uíü úuiiscqucnle.
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T f /p ro n o m e  cÎ í í?." pe«!5:orí tem no cín^n-” 
.}nr a*i viiriações l e , l i , ligo ; e i)o plura! vos, 
V(js rosco.

h ite  pronome (la õ.* pe«son tem no s in^u-  
I'ir Utr , e no pliifc I Hus l.uití» para o "euero  
m.tscnlino como p o a  o lominino.

S i  proMOfue reflexivo leni em ambos oS 
núm eros  as variações se^ e sigo.

Do Genero dos Nomes.

Genero  é a fÜÍTerença com qne os nomes 
se distlfiouem coníbt n»e o seu sexo ; cliama- 
se porisso rí>asciiiim) o noiíie qne  pnder  le­
var antes (le si o arii»o o , e íeminiiio o qne  
p u d e r  b'var o ailia(> a.

Ila nomes ([ne hn eommiins de dons.,
porque  podendo ler anies de si arliiío de 
<jnal(]iier genero , indicáo maclio ou femea 
conforme o ariigo, qne se llies antepõe, e por­
isso são inascnliin*s (jnando signifjcão íí>acbo, 
e femininos quando  signiHräo fernea , v. g. 
AiliRce.  b>pia . Guarda , Guia.  H om ic ida ,  
I lypocrila ,  In lérprele ,  Martyr, Personagem, 
’Jaltd , ^ igia , Virgf rn.

Ita laml)em nonies , qne corn uma só te r ­
m inação ,  eu rn só a r l lg o  significão ambos os 
generös , e se cliamão promiscuas , ou epicè- 
nos ; V. g. o papagaio, a jararaca  , a piava ̂

l V
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a capivara; que  para lhes dezignarmos o g e -  
jiero expressamente , devemos diser ; o pa^. 
pagaio femca, ou a fcrnea do papagaio ; a ja~  
raraca machoy ou o macho da jararaca  y etc*

VERBO.

Yerbo é a vnj  ̂ com que na Oração signifi­
camos acção aflirmamjo uma cousa deou lra .

0  \ e r b o  (quan 'o  á sua significação) ou c 
Activo, ou jNeutro, ou Passivo.

Activo é o que  tem significação tranzitiva, 
que  se emprega em sugeito diverso da sua 
significação, \ .» .J m a r , Louvar, De fender {e).

INeutroe aque l leque  tem significação per-  
ï i ianenle , que  se emprega em si mesmo, ou 
em sugeito de sua mesma significação, v. g.

oar , ir , v ir , morrer.

(tj Ouaiido a acção cio Verbo recác sobre o 
mesmo sugeito qne a pratica, chamão alguns ao 
Verbo reflexivo, v. g. Ea me eompadeço, ta te 
t]ueixasj, elle se enfada. Chamão também recipro­
co, fjiiando os sugeitos íasendo recair a acção 
do Verbo sobre sujeitos diversos, recebem dél­
ies a mesma acção reciprocamente, v. g. yJlegrão- 
se, defendem-se ; donde se entende não cjue cada 
um se alegre, ou defenda a si proprio; porem que 
ambos se alcgrào , e defendem um ao outro.
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Passivo é aqiielle, cuja acção é soíTriJa pe« 
lo mesmo sngeito do  ̂e rho  ; v. g. Se?' feri^
d o , ser louvado [f).

O verbo (quanlo  á sua conjugação) é R e ­
gu la r ,  ou Irregular.

Regular  é o que  em tudo segue, e écon fo r ­
m e á conjugação com m um .

Irregular  (ou Anômalo) é o que se afasta 
alguina cousa , e não guarda a o rdem de sua 
conjugação [g).

As Conjugações regulares são tres (//) : a 
1. faz o Infinito em ar , a 2 .* em èr , a 3.'  ̂
em i r ,  como A m a r , E n tender P a rtir .

(fj Nnle-se que no nosso idioma não temos ver­
bo passivo simples: Iodos são compostos, ou auxi^ 
lindos do verbo Ser, ou da partícula Se : v. <>•, 
João e amado, fia-se lã , tece-se seda.

A j)articula Se nem sempre apassiva : quando 
vem unida a verbos neutros indica es ontaneida-. 
de da acção, v. g. Lá se foi; aqui se ficou; dias 
se emmagrecem por seu querer.

(o) íauibem lia verbos defectiros e tmpessoaes: 
os pri'ueiros caieccm <Je algumas voses, como 
M unir, Precaver: e os segundos só tem as 3.“* 
pessoas: como Acontece, A  praz.

(/í) Alguns daouma 4 .“ (ionjugaeão no Verbo 
Por V seus compostos, inda que outros os cón- 
templão como irregulares de Iodas as Conjuga­
ções, ou só da 2.% como os Antigos.
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Tpmos trí».«; verbos auxi!I:ires qne  ^T\o Trr,, 
J ld ve r f  e Ser:  osdoiis primeiros Io­
dos 'Uais verbos n»)s tempos composti>s, e 
u verbo Ser  sò os auxilia ua voz

GO.NJUGACÃO DOS YERBOS AUXILIA- 
* i lbS .

T E R J IA V E R

MODO INDICATIVO.

T iíMPO tres en te . 

^{iimcro Singular.

S E R .
V

T re t e r i t o  I mp erfeito .

^í : Numero Singular.

i  = Eli tinba havia era
Î' >! Tii úníias ha vi as eras
Tf h Elle linha havia era

Eu tenho hei sou
Tu tens hns és
Elle tcia ha • é

Numero Plural.

Nós temos havemos
1

somos
\ ó s  tendes liaveis sois
Elles tem hão são.
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Numero

NA-í ríniinmos lun íamos éramos
 ̂ <is IiiijK'is louicis ercis

£ílc^ tiuliao liasiàu ei ao

rnETi  RITO P e r f e i t o .

Numero Sinj^nlar.

Eu íive Iionve, foi
' J ‘iii\e>le ‘ liomeslo íoste
Elle lc»e Louvo lui

Nó'í (Ivemos 
\  (K'i live>les 
Elles liverào

Numero Plural.

Iioiivemos fomos
liouvo'les 1'osles
liou verão forão.

P r e te ri to  per fe it o  composto. 

Numero Sii'jiular.

Eu tenlio lido tenlio liav ido lenho sido
1 11 lens 1 ido len> hav ido leus sido
Elle lem liJo lem liav ido lem sido

Numero Plural.

Noslemos lido lemos liavido lemos sido
\  oslendi’s li ’o tendes havido leudes sido
Elles Iciu lido lem La vido lem sido
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Treterito mais que perfeito*

i;
i Numero Sing ular.

r
i Kn livera houvera fora
1
1 . l 'J II li\ e: os lionveras foras

Eile tivera houvera fora

ISiinicro Plural.

Nós livrramos liouveranios fornmos 
Â )s liuueis lioiivercis forcis

'Kilos llvcrào Iiüuvcrão furão

rr.ETEEÍTO MAIS QUE PERFEITO COMPOSTO.

Numero Singular.

Kn linha ti<.lo linlia havido linha sido
Tii linhas lido linluis havido linhas v«Ido
Eile linha lido liniia huvidu tinha sido

Numero Plural.

Nós tínhamos lInhamoshavIJo tínhamos sido 
tidi)

A uslinhei'iido linheis havido llnh^is sido 
Eiles linhãolldo linhão havido linhão sido



Km irrcl 
Til lerás 
Elle lerá

Numero Plural.

Nós teremos 
A <*> lereis 
Elies lerão

ha veremos
havereis
haveráó

F uturo nirERFEiro composto.

Numero Singular.

Eu hei (le ler hei de haver 
Tu lias (le ler has de haver 
Ellc ha tie ler ha de haver

helde ser 
has de ser 
ha de ser

Numero Plural.

ha vefiios íie ii». t , "'‘"'««íosuclia- havemos de serillv Ityl vor
V«sl,avns,l„(e,. l.ave!, rlol.aver l.,-,vnis.Ins.r 
Wic, l u u ^  tc,. I,5„ de l,»ver l,à„ de wr

(í) Tom Wm se ,,sn Terio , Havcria etc. no F,.-

I n l ?  • " ““ " "" >iouo.taüdy meertesü ou possibilidade.
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F fT l i r .O  prRFRlTO COMPOSTO»

Numero Singular.

E m lore! lido lerel hr.vido
'1 11 leihs lido ItTiislinxitlo
Ellc loi a lido lei u haviJo

INuniero Pliirnl.

lerei sido 
lei iis sido 
lerà sido

Nóíloremoslido leremos liavido leremossido 
\  ós lereis lido lereis liavido lereis sido 
Elles terão lido leM-ào lia\ido lerão sido

MODO IMPERATIVO.

F u t u r o .

Nimiero Singular.

Tem In 
Tende\ós

i 9
havei vós

Só In
Sede vó^

MODO CONJUiNCTlVO. 

T kMPO PUESE^TE. 

^^^ale^o Singular.

F>n tenha
Tu lenlic'15 
£Uc lenha

haja
híjas
haja

seia
sejas
seja
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Numeio Plural,

Nós lenlihmos liajhmos
\ ó s  leiiliais 
Files tenliao

h'l jals 
liajào

sejhmos
sejais
sejuo

PflETEiUTO Imperfeito.

Numero Singular,

E u tivera,lives- Iiouvcra , hou- fora, fosse j sê  
se, leria vesse, liaveria lia

l u  tiveras , li- Ijouveras, lion- foras , fosses , 
vesses, terias vesses, have- serias 

rias
File tivera , li~ houvera , liou- fora, fosse, seria

vesse, leria vesse, liaveria#

Numero Plural.

Nos tivêramos , houvêramos , furnnios , fosse- 
livessemos, Ic- houvéssemos, mos, seriumos 
riamos haveriamos

\óst ivereis,  ti- houvereis, hou- fôreis , fosseis 
vessels, lerieis vessels , have- seiiels 

riels
Elies tiverão, ti- houverão, hou- forão , fossem , 

vessem, lerião vessem, have- seriào 
rião
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PniiTEKÍTO PERFEITO COMPOSTO.

rsumero Singular.

Eu lenlia lido tenho hovido Icnlin sido
Tu lenhos lido lenhas havido lenhos sido
Elle lenha lido tenha havido tenha sido

Numero Plural.

N6s lenhhmos lenhànios havi- lenliàmossido 
tido do

■\7)s tenhais li- tenhais havido lenhais sido 
do .

Elles lenhao li- tenhãoliavido tenhão sido 
do

P reterito mais que perfeito.

N.umero Singular.

l Eu li vera, ou houvei-a , ou fora , ou fosse
tivesse houvesse

Tu tiveras, ou houveras , ou foras, ou fosses s,
► •

i tivesses liuiivesses
Elle tivera, ou houvera , ou fora , ou fosse

liVesse houvesse



Nnnipro Plural.
Nós lívframos, houvêramos , foramos, ou fos-v 

ou livessenios ou houvesse- seiuos 
111 os

\óslivereis,  ou houvereis , ou fôreis, ou fosseis 
livesseis hoi vessels

Liles «iverão , houverão , ou forão,ou fi s em 
ou llv' s.'.e n houvesseui

p RE Tl iP . lT O  M\1S OLE P I R F E I T O  COMPOSTO,

Numero Singular.

Eu liwra, lives- tivera, tivesse , tivera , tivesse , 
se out rialiílo ou teriahavido ou teria sido

Ju liveias , ti- tiveras , liyes- tiveras , lives- 
vesscs . ou te- ses, ou lerias ses, ou teria* 
rias lido havido sido

E!le tlv'^ra , li- tivera, tivesse, tivera , tivesse , 
ves>,c ou teria ou leria havi- ou teria sido 
tido do

Numero Plurpl.

Nós tivêramos, tivêramos , ti- tivêramos , tí 
11 essemos, ou vesstuuos , ou vess^mos , oe 
leriamos tido leriamos havi- leriamos sid< 

do
Vóslivereis, ti-livereis , lives- flvereis , lives- 

Vesseis^ on te- seis, ou lerieis seis, ou teriei* 
ríeis lido havido si lo

Elies I iverao, li- tiverão , lives- ti verão,tivessem, 
less-Mii oiiie- sem, (Ui teriao ou Icrião sido 
riao liiio havido

2 i i



Hi

Nós livermos liouvmnos 
A os liv(M‘(les liotivorcios 
Eiics livci'tm luMJvcrcm

formos
fordes
forem

F e  Ti'RO COUIPOSTO.

Numero Singular.

Fu liver fiílo liver liavido liver sido
"j II iiv(‘res lido livertis havido tiveres sido
Kiie li\cr lido liver ha\ido liver sido

Numero Pliiríd.

Nós tivermos li- tivermos liavi- tivermos sido 
do do

No,-, llvcrdes li- tiverdes havido tiverdes sido 
< o

EUe> tiverem li- tiverem havido tiverem sido (í) 
do

{<)Aiem dos tempos, que aqui vão menciona-
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MODO INFINITIVO,

T empo presente impessoal.

Haver Ser.

Tempo presente pessoal.

Numero Singular.
Ter eu 
Tores tu 
Ter elle

Tlaver ou 
Ha veros lu 
Haver cllo

Scr eu
Seres lu 
Ser elle

Termos nós 
To Piles vós 
Terem elíes

Ter lido

Numero Plural.

Havermos nós Sermos nós 
Haverdes vós Serdes vós 
Haverem dies Serem elles

P reterito i .mpessoal.

der havido Ter sido.

P reterito pessoal.

Numero Singular.

Ter eu tido der  eu havido Ter eu sido 
j eres tu lido 1 ei(*s lu JiavIdo (Vres lu sido 
1 ee e!i(» lido íe r  elle havido d’er elle sido

dos, ha muitos outros CIrcuulo»|iiios, como hoa~ 
rcr de íer, havia de ter, etc. ; e muitas veses íatn- 
hem diremos tenho de ter em lugar ãc hei deter , 
havia tido cm lugar de iin/ia ii,do, ctc.
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Niünero Plaral.

Termosnó^lltlo Termos nóslia* Termos nós di­
vidi) . (!••

l  erdes \óá lido Terdes vós Ija- Terdes vós >1 o 
V i.in

Tereiuelltíslldo l  ereíu elics ha- Terem ellcs si- 
vidü cio

F iítüuo impessoal.

Haver Jc ler Haver de ser

F uturo pessoal.

Numero Singular.

Haver en de ler 
Ha\ eresi u de ler 
lidver clledeler

Haver en de f-er 
Haver> sln dp>er 
Haver ellede ser

Numero Plural.

llavenrjosuósde
ter

Havordesvós do 
ler

Haverem elles 
dc tur

}f

Havermos nós 
de ser

Ha verdes vós de 
ser

Haverem elles 
de ser



SiPh\o.

lía\ ido

P articipio do preteiuto.

Tido, a Havido, a (0

(/í) Aljrnns flolliores paroro l o m a m n  o Ce-  
rmidio p Participio do Prcspnlr  pela mrsnia coii- 
Sfi; outros porem classifi( ão como Cenmdios ns 
tcrminaçops om ando, evdoj, indo, QonHuimcmdo^ 
crendo, ccntribnindo ; pcoiih, Parlicipios as tpp- 
imnaçops em <mtc,fnte. infe, C(w\o nmonlr, r rm-  
ir, contnhninte: doslps osão-sp éiijíno'.seii. varia­
ção (jp nmiipn», como Daranic, rtr~

(l) \  diílcrpnÇtT, fjup iia piilro 8iipmo p Parti» I- 
pio, é qup oSlipino r Siwprr invariirri tanto em 
genero como nn numero , p ». Participio vai ia iião 
■S() ( iM jTíMiero COMÍ»'» »*ii> (tuo'»*ro, ( )  Sopino »'ii- 
tr. ua composição dos \prhos ariivos, c na dos 
qiip scapassivão com a pariicd!;, Sr: tr. Ip-
iilio coíhido frutas , |»’m-sp tecido sodas, plla^ se 
Icin toiiiado mf'ii)orPS. O oarlicioio polra -»*111 — 
pçc Ou composição dos V crJjo» passivos auAÜia-
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CiRCUNLOQCIO.

Tendo lido Tendo havido Tendo sido

CONJUGAÇÃO DOS VERBOS REGULARES.

j i i  Kíi in -

MODO INDICATIVO.

T kmpo presente.

Numero Singular.

Eu nmo entendo parlo
Tu amas enlendes partes
Elle ama entende parte

Numero Plural.

Nós am-Tmos entendemos partimos
\ò<  amais entendeis partis
Elles amão entendem partem

dos do Ser : e algumas veses entra na Oração 
sòmente com 1‘orçn do adjeclivo. Note-se Mue os 
Verbos aclivos todos tem Snpino e Participio , c 
que os neutros Icm só Supiiio.
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1 r .E T F li lT O

Eu aoiava 
Tu amavas 
Elle ciiuava

Numéro Singular.

cnleni^ia parlia
entrmiias paillas
euleiidia pariia

Numero Plural.

NV»s amavamos entendíamos par!íamos
Vos amaveis cniendieis j ariieis
Elles ama\âo enteiuiiao jiailiao

PllETERITO PF.RFEÎTO. 

Numéro Singular.

Eu amcî entendí parîî
Tuarnnsle enlendesle patlicie
Elle amou ententieu parliu

Numéro Plural,

Nós amhmos entendemos partímos Í
1

V ÓS amastes entemlesh's partidos
î
I

Elles amarão enlendei'âü
J

partit ao

i
2 y
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1’rei jírito perfeito composto.

Numero Singular.

Eu lenho ama- tenho cnlendi- tenho partido 
do • (!o

Tti tens amado lens enlen lido tens partido
Elle tem amado Icni entendido tem partido

Numero Plural.

Nós lemos ama- ten)os enlendi- temos partido 
do do

Vóstendesarna- tendes enlendi- tendes partido 
do do

Ellesleniamado tem entendido tem partido 

P beterito mais que perfeito .

Numero Singular.

Eu amara 
Tu amaras 
Elle amara

entendera
enl(uidei‘as
ciilcndera

partira 
partir as 
partira

H Numero Plural.

Nós amaramos entenderamoí partíramos 
Nós amáreis enteo lereis partireis 
Elles amarão enlcuderão partirão



{ 2 ;  )

P ri^TERITO SHIS q u e  l 'ERrEîTO COSIPOSTO. 

Niituero Sin;;ijlar.

Isti linlia amaflo lii))inf*nloii(]ii1o Imlin parlI<lo 
ill  linlias ama- linhas tmleiidl- linhas |)arliJo 
fJo do

Elh' tiiiha anifi- tiiiiiaenlondido linlin parlido 
do

Nimiei'o Plural.

linhamos linliamos en- linliamos parli- 
amado londi !o do

Vosiinheisama- liniicisenlendi- linhois parlido
;lo do

Elieslinlião ama-liiiliao enleiuli- linlião pai lido 
do tlo

F L’T I R O  IMPKRVEITO.

Numéro Singular.

En amarei 
To il ma ras
t MI /jtie liiuiiva

enten derei 
enieiiderás 
eiitcaderá

partirei
parl-rás



í

( =>« )

jNuijiero Plural.

Nók aniaro^^os tMifpnilrrtMUOs partiremos 
A o< afítareis eiileiiJereis partireis 
Kilos luiiarao cnUMulerao parlirào

K u TIKO IMiERFElTO CüMPOSTO.

Numero Singular,

Kp Lei íle amai- liei de,entender hei de partir 
Tn iiii'deamar iia>i (le<Milender has départir  
Liie La (icauur lia Je entender ha de partir

Numéro Plural.

NàsL.ayemosde havemos deen- havemos depar- 
amar tender tir

Vós havels de llaveisdt*enlenHKi^eis de partir 
omar der

Idles hão de Jiaodeenlender hão de partir
ü iiiU l’

l ’ e r e i i o  peu fe it o  co m po sto .

Numéro Singular.

Km terei amado ter«*i enlenditlo terei partido 
Tu l,<M-às aoiodo lerà-i entendido lerhs pai lido 
Elle toràamauu Iî--  ̂ ‘•o!.e...í!j'!o t' '̂ u paiiido



{ 20 )
iV 11 mero Plural.

Nosferemosama- tf*rf*mos enlen- leremos parti- 
ilo tlido do

\ o s  tereis ama- tereis enleiidi- lereis paiiitlo 
do do

Liles leruoama- teràõ eolendido leruo partido 
do

MODO IMPERATIVO.

F uturo.

Ama tu

Amai vos

Ku ame 
^ II ames 

'U' aius

Nu.iiero Singular, 

enleiidc tu parle tu 

ISumero Plural, 

eulerulei vós partí vós 

MODO CONJUNCTI\ O. 

T j-mpo pbí ;s e m ’k .

Numero Singular.

enleiída
enlcmlas
eiileiida

parlâ
parííiS-
parta

il 1



( >  )

ÏS^iiiiero Phiraî.

KAs n*T»<»mos PsUcmiaii.os parlhm os
\os£ini(*is eiitf’ii lai-i parlais
Kiles auicin emetuluo parlao

r  a E T F. m T o h  1 p K R T - EI ï  a .

Numéro Slngulnr.

Kîi amnra , enlenrlera , en- partira , partis- 
amas-.e, , «tu letulesso , ou se, ou parliria 
oioaria entenderia

Tu auiaras , cnl<‘n(l<‘rn>, en- partiras, partis- 
ama>scs , ou teude.sses , ou ses, tmpartirias 
amaria*; enleuderias

Füe amara , entendera , en-parlira , partis- 
amasse , ou terniessc , ou se , ou partiris 
ainr.ria entenderia



N<^=a!nnranios, 
íiMuisstunos , 
ou auimiiuiius

\  ó< amnrcis , 
aiiuis.'<‘is , 0(1 
nmarliMs 

Elles .'miarão , 
amassem , ou 
auiariãu

( 3 .  )

Numero Fliiraí»

rnl.enrlcrrinios, pa?'líramO'«. par- 
enifi)(lc>s«*ii;os hs^tuuos , ou 
o .eiilcmitíria- jUii l inamos
mus

enleiulereis.en- pari ireis , pnr- 
leiiiie.'>eis, uu u(jj)ar-
enluiulf.fieis lineis 

euleit,!M‘àü,eii- i)arli' ào, pnriis- 
lenv;(*ssem, ou seui , ou parú -  
emeiideriao riao.

l  iU-Xr.RlTO P E R F F IT O  COMPOSTO.

Nu mero Singular,

Eu tenha ftma* lenlia enlemli- lenha parlido 
<1<> Úo

Tu lenhasama- UMilias enlondi- lenhasnartido 
<h) do ^

Elle tenha ama- tenha entendi- lenhu Ui.i liuo 
«« ao



( 32 )

Numero Plural,

Nóslenhàmosama- tenhamos en- tenhàmos par^ 
(Io tendido tido

A’ós tenhais ama- tenliaisenlen- tenhais partido 
do dido

Elles tenhão ama- tenhão entcii- lenhão partido 
do dido

P re t e r i t o  mais que p e r f e i t o »

Numero Singular.

Eu amara , ou enlendcra, ou partira, ou par 
íimasse entendesse lisse

Tu amaras, ou entenderas, ou partiras, ou par-- 
amasses entendesses lisses

Elle amara,ou entendera , ou partira,  ou par- 
iuuasse entendesse lisse

Numero Plural.

Nósnmaramos, entenderamos , partiramos , oi 
ou imiassemos ou entendes- pariissemos 

somos
^ ósamáreis,ou entendereis, ou partireis , ou 

amasseis entendesseis partisseis
Elles amarão , entenderão, ou partirão, ou par­

ou amassem eiiLendesseiu lisseiu



( }

Pr.KTElUTO MUS QCE PERFEITO COMl'OSf'O'.

Niimcro Sina:iii<ir.O

Eli tivera , ti­
vesse, ou leria 
aniíulü

Tu tiveras , ti­
vesses , 011 te­
rias amado 

Elle tivera , ti­
vesse, ou leria 
amudu

tivera, lives e ,  tivera , tivesse , 
ou teria euleii- ou leria parti- 
dido do

tiveras , tives- tiveras, tivesses, 
ses , ou lerias ou tcfias parli- 
eulendido do 

tivera , tivesse, tivera, tivesse  ̂
ou leria ciiloii- ou leria paiti- 
dido do

Kuuicro Plural.

tivêramos , li- tivêramos , ll- 
vesseuios, ou vessemos , ou 
Ici'iamos cu- leriamos píirii- 
leudidü do

tivereis , lives- tivêreis , tivés­
seis, ou ierieis seis. ou lerieis 
enleudido parlidu

Itv ('ião

Nós tivêramos, 
tivéssemos, ou 
teriamos ama­
do
 ̂ós tivereis, lí- 
v('sscis, ou le­
rieis amado 

livtírào , 
tivesse 111 , ou 
terião auiado



i r v r > i i i  I n m ip f l ip ^ i i»  r I  Ml Iim i n  n

( )

F UTLHí .̂

H

F.n amar 
Tu a 111 a res 
Eiio amar

iS'umero feiiiijular.

entender pnríir
enlrudorcs partires
esílender partir
iSnrnero Plural.

Nós amarmos •^•cnleiulermos partirmos 
\  ós amardes entenderdes parlii‘des
Ellcs amarem entenderem partirem

F ltlro composto.

Numero Singular.

FjU tiver amado tiver entendido tiver partido 
Tn tiveresaina- tiveres enlendi- tiveres pai lidi 

do do
Pdlc tiver ama- tiver entendido tiver partido 

(io
Numero Pínra!.

Nós tivermos tivcrmosenlen- tivermos paiii- 
amado dido do

Vós tiverdes tiverdes enten- tiverdes partido
amado dido

Eiios tiverem livertun entea- tiverem partido 
'iUiüdo dido





P R E T K I U T O  PESSOAL.

Numero Singular.

Ter eu amado Ter eu entendí- Ter eu partido 
do

Terestuamaclo 'J eres tu enten- Terestu partido 
d ido

Ter elle amado Ter ellecnten- Ter elle partido 
dido

Numero Plural.

Termosnósama- Termosnósen- Termosnóspar- 
do tendido tido

Tordes vós ama- Terdes vós en- Terdes vós par­
do tendido lido

Tcrcracllcsama- Tcreniellesen- Teremellospar- 
do tendido lido

T ijTLUO impessoal.

riavcrdeainm' Haver deentender Haver départir



é i
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F r T ü R O  PESSOAL,

Numero Singular.

llnver eii de Haver eu deen-H are r  eii depar-
B m a r  i e n d c r  l i r

llaveres tu de Ilavores lu dc Uaveres lu de 
oiiiar eniender j)atilr

Haver eiie de Haxor ello do Haver elle do 
imiar ciilciider pailir

Numero Flnral.

Havermos nós Havermos nós Havermos nós 
de amar dc cnlcndcr do partir

Haverdcs vós de Ha verdes vós Ha verdes vós 
de enlciider de partir 

Haverem elles Haverem elles Haverem elleB 
de amar. de eniender de partir

G K i a i V D í O  E PARTICJPIO DO PRESENTE

Amando Enicn lendo Partindo

S e PINO.

Amado Entendido Partido

I



( )

P^RTICIPIO 1)0 I'RETIiRITO.

Kulciiiiiclo , a Parlldo , a

ClRClM.OQRlO,.

Teitdo i.niadu Tt-iitloeatenJido Teado piirlldo.

E O S  v i : n : ^ o s  i u u e g i  l a k e s .

A (le dos Yei Las condiste eni
(lareia vs rri^ras coiaiaiin'^ da ( .oa- 

ju^rtcAi) a (pwi p(M't'‘n('pai, e poiisso apre- 
s'eatciiei a(iui al^ua.^ exeiMaplos.

1 CoNJUGArAõ.

, D a r .  ILixapjar. E s ta r ,  F ica r ,  Pa- 
u ' , A a»ar , ('a] c o u l iü s .

(m) ('rs;ítr faz ccgU'V. : ’"nada o ^el eni ^itei. 
J ) a r  Liz d(‘T(t: aiii Ja o a  rai r. E n x u g a r  , P u í x a r , 
e Engur\i‘\n a laeàtna lrre;j;:ilari(lade (jae Ce”;ar. 
]<'stí',r faz rsiirr: mada o d  o;m ivc , ele. etc. Sahcr 
Ç;MiSüiiUC, iisuióu: Tiuzer, ircuxc, Irogaj Iravia:
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2 /  (iO^JVGAOVÕ.d

A pf‘'z e r ,  C i p t . D ízpp . F -z o r .  Ja-
ZPp. Íl-ívpp. For ,  Í^M•^ior. íbx lor ,  Prolrfi<»r, 
Q iierór ,  S<l>or . T e r  , Ser , Tr.izer,  Y uler ,  
V ò r , e oa t r  »s. - •

7) " íb'>XJI'G ACAÓ.

CaiCj Co])iir, Ir. T.nzir . Moílir, Ouvir,  
Pulir, r5ii-,Sair, Servir, Subir, Tossir, Yir, 
e oulros.’

PARTlCiPlO.
!l

Parí ic ip ioó  uma m r io  í]o Oração, qno par» 
li(u’pa juntínueute da tialiireza do .Nome e do 
Yerbo . i s t o é , firíi do Nome otjenero. e do Yer„ 
i)o 0 tempo eacção ;  v. g. amante, umado [n]^

í r ,  fu i, vá: Vir. vim, viera, renha, òlr. ele, 
l*'i)'ervc-se rpic a iiTegtdatiíiade de uu! lofUjio 
promove a irreguiaridíuie de Iodos os mais, <jtic
dcüe se lormao

in] ü:i alguns parlicipios activos deriva<!osdtí 
verbos laiinos , rpie não reeebemos; como são 
odjacevAc , inhereníe , fnieiniie, e outros , poe ú - 
íl'ims níu) »fuereni fpn; sejao [)nrlifiiMos. Os s;''- 
rundios s<mieiíiaiiíes aos j)iniioipios sc asao aç 
reses p roíiiisc Iia luen le-

I f

il



0  Participlo tle ordinário  é inclaido na« 
Cnnjnsaçõívs.

O P-nli(*ipio do  pretí^rito nem sem pre  é 
i^nal ao Supino . com o se vc nos exemplos 
segulTUes; Enxuf[ar Í''X enxugado, ( 'cnxu-  
lo : Suspemier  fnz fiuspendido. e suspenso:  
udfjJigir í iz  affiigido , e alJUcto ; e àiÁin ai- 
gniis outros mais.

ABYERBÍO.

Advcrl)io é uma palarr.a indeclinável, pue  
iinlda ao iNome , ou ao \ e r b o  . lhes moilifi- 
ca a sua signiricacão: v. g. Aliiito b o u ) : nao 
presta frí).

Os advérbios quan to  d f ir m a  sâo ;
Sim plices,  como TIonlem , boje , sim , lo­

go,  etc.
Compostos, corno A uleí ionlem, Assimeo- 

mo , etc.
K Derirados  , como Fielrnenle , Breve- 

niento , etc.
Os Adverl)ios qu an to  d sigiu/ícafão  sâo :
De Quantidade ede com parar: assás, mui-

m -

[o] Neste exemplo mídtoe.nãosíw osaclvcrLios: 
o primeiro rnodiíica o adjeclivo; »»«egiindo mo- 
íViltCii o vei bo.



í '* ! .  ]

lo  . mni<; . . n ir l l ior  , p o n ro  , ç n ã o ,
Cji;;jiijl-t. l:u>. I.Jtil.y.

])•' Quíiddtuir vti (Íp m^^do: .'icinle , l)em,
. tiKil , st‘g(jníio [ftj.

l)f' ;4gv>ra . ain<l:i , a n i< rr»? ,
ani;uil)á ttéunr-í , ( (nIo . n|<i. ejiíito,

. liDuU’11) . |,i . l<;^o , iiancii , o r u , <juan- 
tí»» . . I tnlo.

n»- liií^íir: Aii , uíil, afuii. acolá, alguies,  
c i i . Ia .

De ordem:  Antes ,  avante,  ante^íjue,  dc» 
pf 'is,  ii!!ln>;»nuníto . pr i iueiroqne , {[oíjm'.

})o prrgiitiinr : Aléíjuanclo? couíü? com o 
a s s im p < n ’fp«e?

\)k- ( tljh inar: Assim, c e r tan íc u te , poisnaõ,
s im .

\)onpac(r: Ainda naô, jáa)ais,  n a õ j  naíía^ 
taôpoiico.

l')ornosírar: Eis, [cj) cisaquí,  eisali, oisalií.

(p) Querem alííuns rp.jc Conforme , c Segando 
sejã<» Pieuo.uçòcs; ])orciu são adjectivos, e al- 
Síiíuas vescí se Iniiião como a(ivc!’])iosciîii>tica- 
ineiUe, v.g. i>cve morrer scííundo a lei, se<;uinlo 
8s ordens, i. é. so;r mio a iei manda, sejíumlo 
são as ordens. Julgou confornie as íeis, i. é, 
fonforme as leis dispõe: conforinc ospodcrc.s, i* 
é. conformo são os jH»dcr<‘s.

[(f ) Í U s  passa por adverLio; mas parccc a 2.®
5 V



f )

T><̂ Ji'ridiU' : Alias , p o rv en ln ra ,  r jn ica ,  
f ' z.

i> Apem s,  excepto, s o ,  soincn-
It* , ft.ivo

CON.lUNrÄO.

r,!'ii!)ioroö /■ (Hi'.ii p;i! 'vra lu'lf 'din'ivol ,
cpii’ paca ijuutai uii)a psilavia, ou O ra-
(,Mu unira.

\  Í 'ii>njiiiHMÜos saö:
C'ipuindras : l'i , uiais ,  outro s im ,  tarn-

Ijfun.
i)i'<ftn riirns : Já , , on , ora . fjoor.
('i)infi(ii alii'ua : As»iui , assiinconiv), bem-* 

ronu '  (*omu , as'^i«nt Muben).
/ Í /!Vr".'<(ilir(fs : Alu<!assim , aiiii!a>']ue , 

cou-.l'hi.», iiKtS, püiein , pusloque , sehcm , 
lobavia.

prssoa cIm pt-pse' Ip J o inJicalivo do vorlio / / a  • 
vcr !U) pli ra l : ius-me por ii'is-nip , uti horeis-
VH>. /U:>-nie aoiii, (poi mp, (piorois? c o incsuio 
i|!iP iujiii iop leti Ics, me ipiereis?

(r) O Jpüia'^ia Io tt^o «las palavras h'xcepto , e 
Solro ?«'iii varteJade de jiOiiPi'o nein <!c nmnero 
lern iViio uue pspii'-crmio nos dp sua <{nal!<dade 
prlmillva , os cuiileuiplciiiuo no auuiCio üus Ad­
vérbios. *
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Caw^aes : P o r q u e ,  p o rq u an to  , poisqne,  
par;) que.

CondicionacR: Ainda q u e ,  com tan to q u e ,  
Sf*, senoõ.  ceipque.

Drclürdíivas : Q^e (.<), a saber ,  assimco- 
m o .  (i'rrbi ia).

C o n d u z ira s  : J.ogo , P e ío q u e ,  poi tanto,  
comqiie.

PREPO SIÇ Ã O .

Prepo'-ição é nma palavra indeclinável 
Cjiiî  «irT vr j)rira reger os no.mes, e j^ara com ­
por  íiiíTerentes palavras. A< q u e  regoíii no- 
iiK S alem de outras muitas [l) são as seguin-

(.s) Os Grnmmr llens nor far Ijldotle ocregoncia 
tomão Oitf' cuino cotijimçàe-; nias ncUo-se qno 
se (I7ÍI <*l!i]»li( amenle ; pois d izer— frz (juc clle 
flsse desp'ãcaifo, c di^o qiie amo a Pedro é o 
inesn.o «pie (1iz(‘r — frz cousn com (jac clle fosse 
destroçado. e dito esta coisa , (jue, ó , amo a Pedro.

(/) Qii(>rem alguns ( ia.-díicar como Preposi- 
çôes os ariv(‘rbioí. diciiij Depois, e onlios; inas 
eu entendo qiie eiles não podendo ligar se a nm 
notric se não por meio de uma preposi ã o , (qne 
ordinal iamenle é a preposição D e, ou /v'mj, j)or- 
Isso nnidosáella mula mais píuleni íozer, ene aju­
dara modificar a ('immslancia jioreliaregida. Mo­
raes (ià a seguinte rCj^ra p..ia sc Cõniieterem as



les  : A , apó"?, ante  , até , com , contra , de ,  
t lesde ,  cm , en t re  , pa ra ,  p e r a n t e ,  p o r ,  so­
b r e  , sem , sob (w).

IN T E R JEIÇ Ã O .

Inter jeição é nma voz indeclinável , q n e  
exprime por si só vários aííectos e paixões de 
iiüssu aittía.

As Interjeições são :
De dor : A ! A i ! l i n i ! Guai !
De oversõo: Apage , fora , irra  !
De incitar : Eia , olá!
De cf<jya?ito : A li i! apre I
I)<* suspender : T á__
De desejo : Oxalá 1 
De chamar : 0 ’ , Sin.
De p ra ze r , p e z a r , adm iração , sobresallo: 

A b !  o b l
De riso : Ila ! ha !

1 ' t

preposições  ̂ Tudo niic não faz variar os nomes 
E l i ,  Ta ,  Elle  ein J /ó n ,  T i ,  S i ,  não é prepo­
sição.

(a) Asqiie servem para compõr diílerentespa­
lavras são : A, Ab , nd , ante , com , contra , cir- 
cum , de, (lis, des , en , entre , in , inlcr , intrò, 
ol), pe.r, pre , p ró , pos , r c , retro , se, sob , so­
bre , super,  cIrans.
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PARTE 2.A

ID A  s n î î S A a a .

1

A Syntaxe ou é natural,  ou figurada.
Syntaxe natural é a (jue se i'unda nas re ­

gras ordinarias da Grammatica.
Syntaxe figurada é a que  consiste no uso 

das figuras.
A Syntaxe natural o u é d e  Concordância ,  

ou de Regencia : na de Concordância a re ­
lação de certas partes da Oração exige que  
ellas tenhao  entre  si conformidade decrene- 
ro , ou de n u m é ro ,  ou de pessoa: e na de 
l legencia a reiaçâo de cerlas partes da O ra­
ção exige que  o Verbo on a Preposição pos­
sa reger o nom e Substantivo , o P ronom e ,  
a Oração , ou o siniples Verbo do Írjíinili» , 
e mesmo algumas outras partes da Oração.

A Concordância do adjectivo , pronoíne,  
e parlic ipiocom o sen substuiuivo exige con­
formidade de gcne iu  e au m erc  ; v. g . , Bon&
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wrninof;; estes lumicns ; probidade eoaficci-' 
da [v). ' .

A (]<)nrora:«nciy do Verbo com seu sugel- 
to exige con lorm iàade  dc num ero  e pessoa: 
V. g. V á s  estudais : a Mocidade lraballui{x),

O vSuiieilo «|:i Oi ítcfu) é rujuelle qne  exer­
cita a acção do Verbo : v. g . , Os^meniiiüs es- 
1 ü d ão : râs aprei)dei-(y) .

O jbcdica<!<» é ut|oil!o qne  seríToma, ou 
n< "a do Sujicilo : V. g. , João é bom: os es- 
ti i / iossáo necessários [z).

f) P a f ien te  oii P redicado regido é aquel- 
)e rpie soílVe a acção do Verbo : v. g. , ós 
ai)!\-iuleis G rnm m atica : o uiesUe iusUuoos 
discipulos [a').

c ^ \c u N S T A ^ a is .

Sobre as preposições que  devem reger as

(y) B o n s  ó oadjecllvo; este  o pronome; co* 
n h e c i d o  o parlicipio.

(.c) E s t u d a i s  coneorua coia vòs  na ‘2." pessoa 
ílo plural; c t r a b a l h a ' c o n c o r d a  com v i c c i d a d c  
na õ,’’ do Singníar.

( j )  M e n i n o s ,  c v ó s  são os Sngelios, ou AgciíliJS.
B v m  , c necessár ios  são os Predicados.

(íí) G r a m m a l i c a , c d l s c i p a í o s  suo os pacietite^.
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oircnn.slnncias cl(? uma Oi:>ção não «2'̂  póne 
es iauelecer  regra cerl.!: as citcanslauci-is p o ­
dem  se r ieg idas  daquellasprepo<sinot'.s , ocio 
parecerem  mais convenieritesa Oração. T )C 
in< io de • x ’'inj.>]os farei miia exposiçã - mais 
t i a r a  d.is cií ci inshmcias . e  d  p n  ()oslroe5 
cjue a.sreg* ni: sirvão t,ltM'xemj)lo as seguinlv s:

De Lugar

Modoi

^ ü '  esfai.s mi ciuu U' floíiaron«
d e j .

O n»ejHno f-n aeliailo entre 
c  p n r o  ( l u ; i  o  n m l e i .

P3S.sâoos so!(ia(|{>'.pf (a run  ( lu­
gar j>r.r onde) .

 ̂t n» aguarda para Paíacio ( lu ­
gar para oiulej.

Cada um vei.» àr. aiui cv/.st7 d u -  
gar donde.

As iioras são próprias para a 
. l i ç ã o .

Os >dehocliados a])revião seus 
dios p o r  s u a  c f i l p a .

O meíjino morreu de hexi-‘
SOS.

A liçao o.- t̂uda-se cani a t l  H‘ 
çiio,

. [ índem  passeei a caraV> 
'Covnpanliia : Aid vem MuUícuíp com ocii aa*l'

CO.
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Qunlitla.lfi (n J iulasfoi  dem do  caracter.

Doniingv>s é de boa condif.*^
voi ,oii vita- 
perloj ; cta.

In ^ t rnmento: F- y\s\e-m(^ com a espada. 
l^DSsessãu: Esra Ciisí« é dc uai tucu am í-

go ^h).
T em p o  : E ' l e  cdiíicio foi feilo a i 2 an^

nos.
I IIvem os íle passear de tarde. 
]-,to rne aconteceu  em muitas

occíis-iõe'4. ' I
T e rm o  iFac- Dei »nens livros a Pedra. I 

cáo: CoDCcdeste-í/tr a lua uinisade.

Acqul-^ição , Francisco lem sido ulil a sua 
oux^ltr ibui '  
cão (a rjiie mãi. 
ou tros  cha-
iiíâo perda As mas compaiiliiassaopieju*-
ou provei­
to) : diciecs aos meninos.

[b ') A poscssão muitas vesos sc manifesta por 
m.i adjcctivo , v. g. PaoCiida ISacional, Paço 
dicoí f ctc» etc#
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'  1

J '  1

Materia : Possiio u:n grande canhão d e f

b r o n z e .
I J

-  i

Distancia : A rainha chácara dista daqu i
I j

h ,
t 1
1

d u a s  l é g u a s ,  i. é .  p o r  d a a 9 
I c ^ u u s .

i

i

\

t

Preço; Comprei todos os m eas  livros
p o r  c i n c o e p l a  d o h l a s .

Vendí cada volume a  q u a t r o

1

Principio ou
p a t a c a s .

par le ,  d o n ­
de alguma 
acção p ro ­
cede :

O bjec to  , a 
fjue se dá 
opposição , 
inimisade , 
oil máo in­
tento  :

Toda  a rainha desgraça proveio 

de minha m d conducta (c)\

Aquella em barcação vem con­
tra acorrente.

O Juiz votou contra mim.
0  ímpio falia contra Deus.

(c) lín muitas circunstancias que não trazem 
preposição clara; v, g, cada dia , todos os I n e ­
zes, vou vèr, vaispassear: que se deve entencler- 
cm cada dia, em todos os mezes , voa a ver , vais 
a passear^ ele.

4 1



l im a so ornção pode imiitas vezes ser re- 
te s t ida  de muitas circuu.slanclas , corno se 
oliserva no exemplo seguinte — IIm  ossassi- 
7W de mdos costumes , propenso d maldade.» 
teve a ires d ia s , no palibuío  , por um crime 
atroz  , uma cruel morte determinada pelos 
juizes., com muito horror de todo o povo, para  
correcção dos mdos: neste exemplo se obser* 
va uma só oração conlerido relações de Cjua- 
l idade , aür ibu ição  , t e m p o ,  lu g a r ,  cauza, 
in o d o ,  possessão, o Hui.

Algumas circunslaucias não podendo  st- 
gniücar pby.dcameute as relações da oração 
juuitas vezes as signifieão ( iguradamente ; 
a que  rdguns Gramtnaiioosebaoiãotvr/nrtí?.«; 
V. g. A niá vontade nasce do coração : o ódio 
nasceu da inveja:  Tão sul)limes couzas n u n ­
ca me passarão peda imaginação [d).

Uma oração , e mesmo qua lquer  parle de 
Oração in?iilas vezes serve de Sugeito,  P a ­
ciente,  ou Circunstancia: v.g. l ío ie í ju e ro  rèr

{(I) As palavras coração, iiu'fjn , c imagina­
ção ê ,[í\o inciiciiii'Jo rclacòos de \r,v;av r:rtiial- 

, 7n a i [(\ ÍNos très exemplos acima, nijas rdações 
são indicadas pda preposição contra, pode-so 
dizer lambem <juc o primeiro iiidica opposiçào 
physlcanicnlc, c os outros dous moralmen!c.
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as C(7n 'ç ira s : Um uu?u aniigo íilcaiiçou,íié=/- 
( i n i r r a l :  6Vr applicado c conza necessaria 
?.o KslmiuiUe: I lo je  c u m  adverbio de lempo.

Tüiiibem ha circmistancias oracionaes (a 
ijiie os Latinos cliauião Ablalivijs absolutos 
n o  oracionaes) as quaes o rd inar iam ente  são 
regidas de preposições occuitas: v. g. Con- 
du idú  -a negocio : C.overnando N c ro ;  qtie c 
o m esm o que  Depois de concluído o negocio ; 
J: m govern an do Nero, (diam ão-se o r a c i o n a es, 
p o r q u e  deilas se podem  formar Orações : 
V. g. Depois que  o negocio se cougÍuIo ô 
Q uando Aero governava.

. YLUDO PASSIVO,

A fórmn passiva dos Verbos suppro-se com 
o verbo Ser  unido aos paríicipios do pte te-  
rito , ou com o verbo activo ajnntando-se- 
]iie o p ronom e S e ,  v, g. Liies.sv/o amados: 
tu fosíe defendido : nada sc fez 
íi anslornon-se.

o negocio

A oração da voz activa muda-se para a 
j)assiva deste m odo:  O paciente passa para 
siigelto ; o verbo muda-se para a passiva 
iio mesnio te m p o ,  e em pessoa correspon- 
den le  ao Sugeilo ;  e o sugeito se toma co- 
ÎÜÜ circunslancia nccessaiia depois do ver-

ü ii

J i



Y 52 )

i )0 regida da preposição/7í9r oii de: v. g. Sci^ 
pião venceu A n n ib a l : A n n ib a l  foivencido por 
Scipião. A s  preposições regem osnornes S u b ­
stantivos : os nomes substantivos são regi­
dos das preposições.

I ¥1 SYNTAXE FIGURADA.

I;?'
p.

'In

Syntaxe P.gurada é a compoziçaõ niaiseîe-  
gante das parles da oraçaõ. Esla consiste 
no uso das Hguras , e por  meio delias aug- 
tnentaínos,  <{iminnimos, ou transpomos pa­
lavras em uma oraçaõ;  do n d e  vem que  as 
podem os reduzir  a 1res , que  saõ Pleonas- 
vio , Eliypse, e llypèrbato .

PLEONASM O é qu an d o  iizamo.s de pa­
lavras superíínas em u<na oraçao. Uzanií)S 
ílesla ligura j)ara dar mais força ao que  di­
zem os;  V. g. Eu te vejo com ns meus olhos: 
quando  André subia para c im a , A icenle <les- 
cia para

ELLA PSE é quando  na oraçaõ faliaõ p a ­
lavras, que se devem supprir  para iicaro s e n ­
tido períeilo ; v. g. A  Decs; Pons dias; E is
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O leu amigo. (<’) A esta Hgura se podem  - re­
duzir  as qua t ro  seguintes.

E ndllage  é quando  na oraçaõ se põe um a 
par te  p o ro u t r a ,  um m unero  por ou tro ,  eto.
V. g . , Este viver nos iacotr imoda ( / ‘j.

Zí’f/. '^m«éumaespecíede Ellypse, pelaqnal 
o que ía i ta  na o raeaõnaõse  supj)re com pala­
vras d e fó ra ;  mas sim coai palavras da oraçaõ 
vizinha: v. g. O mercador se deleita no trato; o 
lavrador no campo; eo bom Frade na Reli­
gião. Osdias d ' Inverno  são fr io s , eventosos.

Syllepse é quando  muitos sngeitos do nu­
m ero  singular podem levar o Verbo ao p lu ­
ral ; ou quando  um só adjeclivo no plural 
concorda corn muiíos substautivos do sin­
gular ; e também ([uaudo o Verbo ou adjec- 
livo naõ concorda com Iodos ; mas sim coni 
o mais nobre : v. <g^Joaquim e João sãoes- 
tudiozos: T a  e teu irmão sois socegados: F u  
e tu estamos bons.

(e) INo 1 .“ exemplo fahão as palavras — eu te 
deixo: no 2 .° Deos te dê; e aa 
tendes.

. f! Fo-er em lugar ele videi.

[OU tia
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Synthèse é qunmlo o îîfljpctivo on verho 
nfio concosxla corn o snb'^lantivo que eslà 
chuo; ina'  ̂ \in coin ontro.  que  se subenf(*n- 
ile: V. g. Grande parte do S^^xerciîo veni can- 
çp.dos: Ksti'.vaô n i escôla unia inflnjdadc dü 
lis lndautes.

TlYPEUbATO é quando  na oraraô  naô 
se üuar<la a cóllocaçaõ nalural <las palavras: 
V, ,‘j.' São livres os Hio-Grandenses : A  s i.n̂  
jifslieas naô sad propensos os iiomens de hem. 
l ' a  diversas qnal idadesde  ilypero<Uo, cnja.i 
nomes sâoosc jne  adiante |Se segaem.

i
Tmesis  é quando  umK palavra com pos­

ta se divitle ena diias,  meîtendo-se-ihe de 
p e rm e io  ouïra: v. g. Aoifir-vos-hei : coUjUn- 
dir-)ios-hcmos. '

A o d s i r o p h e q u a n d o cerlas pal.avrns, que  
dcviao esl.ar ap.les de outras ,  eslaô d epo is :  
V. li. os uiesinos exeinplos acima , que  para 
licarcTi ein ordbm nalural deviaô ser : ÎIc i  
de aniar-vos : havemos de confundir-nos.

l^arènlkesis é quando  se in te rrom pe a ora- 
cad .  e de penne io  S(‘ mette  outra aÜieia do 
sentido , 'pie vai seguindo-: v. g. Alexandre 
viveu (segundo dizeu)) 0 2  annus.

in



Syncfiesis é tjiiarulo se confuade toda a 
o rdem  das palavras ; v.

E n tre  todos c ’o dedo eras notado 
Lindos moços d \4 r z i l l a  em galhardia.

A ordem natural das palavras é — E m  g a ­
lhardia eras notado com o dedo entre todos 
os lindos mocos d ’A rz il ia .

Observações necessárias aos principiantes p a ­
ra facilidade da regencia.

1. ® As'circunstaacias, que  indicão posses­
são , sempre vem depois fie substantivo cla­
ro , ou occullo ; e as que significão lugar  
donde, ordinariamente vem depois de veibo.

2 .  ® 0  termo d ’acção costuma vir depois 
de verbo aolivo, ou do seu paciente;  e a at- 
tribuição depois de adjectivo.

3 .  ® A cousa , ou pessoa , com quem  se fal­
ia, de ordinário c precedida da interjeição O ’

f\d  O verbo haver, quando  nãoAmxüía, é 
seüjpre activo, e costuma vir com sugeito
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occnUo; V. H a  fru ía ii , ha homem  ̂ fin  
miiH ha d./us n ts ; estus bt*utt'*nçí‘í< clliniictis 
clrvMMH ser.-■iip[)ri.lr»s com iis palavras seguin­
t e s :  iio ] . ” -)ln soblc*n(le-se a le n  a ^
r.o 2 .® a i specie humana  , e uo5.® u meu im  
dtviiiuo.

5 .  “, O  ailverl.io ot>df !coshiina pòr-.se na 
craeão rrlaliramf ate exprintlndo o mesmo 
fjm' em a /juai pai t f .  em aqnaí lugar ; ecos-  
tuiTííí l íuubeajser  rej^liiu dus preposiçõesí/e ,  
por , e para.

6 .  " A coniiinção E .  on Ou  no principio 
c!e wu»!í MracKo indica rpie esta oração lern 
a mesma quaii la-íe. (jm* o antece(Í»"níe, Isto 
é .  se ao raçào  aiifec('tieut^* é Oiinc.p*'! , es­
ta t.unheni o será ; e se é incidente , esta o 
será ignalrnenle. As outras conjurições co ­
pulatives , disjunclivas , e advn?rsalivas tem 
ordiuariameiite  a mesma appücação.

'7.® Todas »s veses f[ue no principio de 
uma oração an tesde  apparecer overbo ,  coa-  
co n ’€‘r o relativo cjuc , en tende-se  í^iie o pr i­
meiro  r e r b o ,  que  appsrecer  , inda não é o 
da primeira o ração ;  v. g- Os m ea in o s ,  que 
ès.tiidarem  ̂ saberúõ aiição : omescao s e e n -



( 3 : ;

lerulerá qu an d o  O apparccer  corn cara« 
c te r  d e  coiijnnção.

8 .“ J q u i l l o ,  isso , isto^ e tudo são varia« 
ções á\4{juelle, esse , este, e todo, que  con- 
cordão coin substanlivos, cujos nomes não 
q u e rem o s  , ou não podem os uojuear : po­
dem  toniar-se na oração como sulfs-taalivos; 
e quando  se Ihesa juntâo adjecílvos. sem pre  
são na terminação rnascnlina : v. g. T udo  
isso é b o m , isto e bem d i to , aefuillâ é bonito. 
Inda que  o p r o n o u i e t a m b é m  seja 
variaçaõ dea/^í^m, com tudo  esle sú se appli- 
ca a pessoas de iiu) ou outro sexo,  e d e n o ­
ta um individuo inde term inado .

f)." Para se co nhece r  quando  o c reíle- 
xivo.oij quando  apassi va o verbo, indogue-se 
primeiro se o suíjeilo da oraçaõ tem força 
sufiiciente para exercer  sobre si a acçaò tio 
verbo : se tem, o Se é reflexivo ; se naõ tem , 
o verbo é passivo, v.g. Queimaraõ-se os cam ­
pos;  meu amigo confion-^i? de mlin: no i.*' 
exemplo o verbo está apassivado; e no 2.° 
o Se é reflexivo.

1 n." Quando depois do verbo passivo con­
correr  substantivo regido da preposiçãopite, 
ôüí/c ,  ticm perisso sa segue que seja esta a
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cîrcunstajKta necessária : deve-se endagar  
primeiro se esíe substantivo terla força suf- 
ficiente para exercer a acçaõ do verbo no 
caso de snudar-se a oraçaõ para a activa: se 
tiver essa força , será a circunstancia n e ­
cessária; mas se naõ t iver ,  significará algu­
ma outra re laçaõ,  como v. g. cauza , m o d o , 
m atéria , etc.

1 1 .  " Os p ronom es Tí/t, e Tf/nesta  sna te r ­
minação primitiva nunca saõ pacientes,  e 
nem  podem só por  si servir de c ircunstan­
cias , indaque lhes preceda preposição, co­
rno se vò nestes exemplos:  para. eu ir;' cm tu  
saindo, etc. ; pois nestes casos a preposição 
ríiecta o infinito, e o gerundio personifica­
dos por eu, e tu. A s variações lhe , e lhes do 
p ronom e Elle  apesar de virem sempre uni­
das a verbos, nunca lhesservem de pacientes.

1 2 .  " Quando na oraçaõ apparecerem as vo­
zes dos verbos em ar , er , i r , como am ar  , 
entender., adm itiir  , etc. de modo que entre  
em duvida , sc o verbo falia no F uturo  da 
Conjiinctivo, ou se no Prezeriíe do In fin ito ,  
examíne-se, se a oraçaõ, em que se acha o 
verbo ,  está servindo de sugeito , paciente , 
on circunstancia : se estiver, o verbo falia 
no Prezente do In f in i to ;  e se iitiõ , falia no-
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f!o Conjunrtirn  : v. <í . Onf'ro ensl- 
V ( i r - \ o ' ^  (’iraiumiilicii: Si* en vos ensinar^ vós 
apríMiderf-is. i . “ exeínplo o \evho  cnsliiar 
f iUíriiu j^rozofife do in f in i to ;  e no 2 .°ialla 
no F u tu ro  do Cí^iijunclivo.

' V  / /

PARTE 3 ‘
11

\ \
UaL

A Prosodiíi con ‘;lste no conhecimnnto da 
fjuantidade das syllabas para sua verdadoira '  
p ronuncia .

A Svliaba ou é longa , ou breve ; mas no 
verso ha alijuínas comniuns.

Svliaba longa é aqueila, eni que se levan­
ta a voz í'erlndo'So a vogai com acceuto ago- 
d o  ou Gircunfloxo c la ro ,  ou occidfo :  v, g. 
as priuieiivns syllabas de Ramo y LtCjue, jlliã ,  
Orbe y F u lgo .
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Syllababrfive é aque^lb, que se pronuncia 
abaixando a voz fennclo leveirieiite a vogal 
V. g. as ulllmas syllabas dos cinco exemplos 
aoims.

S }  Üaba cnmrmi(T) é aquelbi, que umas ve- 
XC6 é longa, e oulrashreve; mas isto só lera 
11 zo no verso.

Nós rigorosamentc fallando naõ temos re ­
gra certa para conhecerm os quando  as syl- 
labas saõ longas, ou breves; com todo  pode- 
m osobservaroseguin te :  i.®fjaetodo oditon-  
g oé iongo :  2 .®que tam bem saõlongas  as te r ­
minações em i ,  M,  / ,  ãOt anis an  ̂ im f nm^ 
v m ,  r , e z .  e os monosyilabos:  3.® que  saõ 
breves as partes acabadas em  a ,  o,  e m ,  

e os nomes acabados cm s. sendo pluraes de 
íjomcs acabados ein vogal, que  lenliaõ a ul­
tima breve.

rs. i>. A maior parte desUs regras tem 
muilvis excepçõcs.

F i G l I R A S  D E  D I C C Ã O .

Figura de dicçaõ é aquella figura , pela 
qual acrecentamos , iliminuirnos . ou tro-  
caiuos leitras em alguma palavra. !ía d ive r ­
sas figuras ; e en t re  estas as pr iacipaes  saet

PràiMüC é q u an d o  accrcscerilafnris leUrai
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no  pr incíp io :  ?. g. à  lembrar  , arrecenso , 
fiscrnõ-no etn lugar de  L e m b ra r , re c to rs , 
fiseraõ-o {g).

Syncope é qu an d o  dîminiiimos le l t ra sno  
meiü das palavras: v. g. Saü  . m u i , grao  , 
taô y môr y dir-lhe-hei , far-lke-kei » em lu­
gar de Santo  y 7uuito , g ra n d e , tantOy maior  , 
dizer-lhedici , fazer-Uie-hci.

Synatepka  é q n an d o co n co r i 'en d o d o as  pa­
lavras uina acabada em vogul e cu ira  que  
tarnbem conieça ein vogal , se suprime a 
vogal ulliiiîci da palavra an teceden le  para 
se ligar corn a seguinte : V. g. Do y delle y 
Dernô-îo, fizerâr-mo , dîcerâo-lko y d isso ,  
daijiiellay doutra, ein Ingar de De o, de elle , 
Derâo-te-o y fizerão-me-o , dicèrâo-llie-o , de 
isso y de aqndlu , de outra, etc. (h)

udpliérese é q u an d o  suprimimos algu-

fg) Epênfhcse («no «rrecenla letras no meio 
das palavras) , o Paragògc. (que aorocenta no 
íim) líun seu maior ozo noLingua Latina.

(/i) Taníbem por esta flgurn dizemos co dedo, 
COS fillios em lugar de com o dedo, com os fdlios: 
outros chamão a i;4o Eclldipse. Por euphcma 
ooíilrahiiiios ein á o arli^o o quando concorre 
comaureposição a: v. g. 1'ou bcu(ay doa áquelle, 
mn lugar do voa a a coça, dou.‘àa(jiielle: nóslbepo- 
deidamos (dumiar LVew.s' a G>.ernplo dos Latinos.
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leUrn TIO principio íií». v. oo.n*
CurrtMulo a preposição -fUi anl<'S <le palavra 
c u e  começa em vo<.m Í , p< i’df  ̂ c; e . e mo- 
datulo o m CHí n pela íigina aitlllhos«’ , 
se une á j)aljviú sega io te ,  como j>ar rxciii- 
p io?2í?, mujucllc , Jtcsle, 7(Wn , luxUro . eni 
]uírnr eJe cm o , cm aíjuclle , tm caíc , ( ni iiíiif 
em ofiti'0 , ctc.

/ípôcope é quando  dimimiimos lellros no 
fim cias palavras: v, g. Brcre, e cicp:iin!cmcti(e 
ern lugar de Brcvrm cntr, e ctcpav.Uuu ttic.

yinlilhcse é quando  (roçamos uma iellra 
^por onSra : v. g. À m a \-o ,  rcatimíA-o, /ê i o 
peií», ci\-o, cm Uv^nr i\c yJm av-o, vcstinio:-J, 
fazer-o , pov 0 , (iíy-o. ^

/ y  ^  \

j
va

y

■&. jl aJi 4 . ^

n>ü (DIBlL'inD(BIBül>3i2ilc.
A Ortho£Tranliia j)ode dividir-se em Or-l I

tliograpliia de palavras , e Orlliographia de 
discurso ; a i.*’’ versa sobre o üiudo de escre-
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ver as palavras , e a 2 .* se funda nas regras 
de pontuação. Sobre a Ortiiographia de pa* 
lavras , pr incipalmente  das que  exigem con­
soantes dobradas  ou por  origem , ou por 
composição, são tantas as regras, que  enche-  
rião um grande C o m p ên d io :  eu apontarei 
aqui algumas regras mais geraes.

1. ” Começão por  lettra maiuscula as pri­
meiras palavras de cada per íodo , e as que  
vierem depois de pon to  final, interrogação, 
ou admiração ; os nomes proprios dc ho­
m e n s ,  m u lh e re s ,  im périos ,  re inos ,  i lh a s ,  
provincias,  c idades ,  r ios,  m e z e s , etc. os ti- 
tülos , dignidades civis , e ecclesiasticas , 
póstos mil itares, nomes de sciencias, artes, 
e oíficios; sobrenomes,  appeliidos, parentes­
cos, etc. etc. tam bém  por civilidade aquel-  
las palavras , que  dizem respeito ás pessoas, 
com quem  falíamos, e igualmente a pr imei­
ra íeltra de cada linha do verso.

2 .  " INenhuma palavra começa por  duas 
lettras consoantes iguaes. /

5.® Antes ãe J] , P ,  M  , nunca se escreve 
N i  como se vè em ylmóição, impcrio,com- 
7uissãõ. 0  uzo do  M  antes da,s outras con­
soantes só se admille calgumas vezes nas pa­
lavras compostas , cuja composição acaba 
por esta lettra.
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/j.® 0  uzo (Io ch com som de k  só é admis­
s í v e l  nos nomes proprios, em q ue  o uzo tiver 
ad tn i l t ido ,  ou nos que  já o tiverem de or i­
gem: V. g. A chüles ,  MonarcUia(«].

5 .“ iv , e P k  , só se uzão nas palavras de 
origem grega , e o y  seguiria quasi a mes­
ma regra, se não livessemos de uzar delle 
em muitas palavras, que  tem origem no idio­
ma dos nossos indígenas.

6 ® As palavras, que  acalaão cm em , nao 
se escrevem com j ; mas sim com g  , com o 
se vè em imagem, ex igem ,  etc. etc. á excep- 
ção das Yozes dos verbos de irifiuito em j a r ,  
como festejem etc. ta inbem são mui poucas 
as palavras que tem j e  , e j i ,  po rque  a maior 
par te  fazem g e ,  c gi.

'j.^ Os verbos Dizer,  Fazer, T raze r ,  e ou ­
tros conservão o z  nas íinaes do Singular , 
como se vè em d iz ,  faz , t raz ,  etc.

8." íNas palavras, que  admltlem consoan­
tes d o b r a d a s , só se podei áõ d o b ra r  as se­
guintes: bb ,  c c , c c , d d ,  Í1‘, gg, II, m n i , n n ,  
p p  , rr  , ss , t t , excepluando-se  as seguintes 
b  ̂ j , q ,  V, X , z.

q.® Quando  no fim de alguma ünba não 
couber  uma palavra in te i ra ,  passar-sc-ba o

(i) Já lioje muitos lirão o h onde sbacoino ô *
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rps tan teparaaünhasegu i t i te ,  nonílo-senoílra 
da linha an teceden te  o signal (-) , ohservan-  
do*se o que  dispõe as duasregras  seguintes.

1 0 .  “ Quando se houver  de dividir palavra 
que  tenha ditongo j nunca  se parle o ditongo 
ao meio : v. g. ou-ro , cau-za.

1 1 .  “ Q uando  na palavra , que  se Itoiiverde 
dividir, concorrerem  duasccnscantes ignaes ,  
ficará uma na mesma linha, e passaráoutra pa­
ra a linha seguinte: v. g. A d m i l - l i r ,  pen-na.

OBSERVAÇÃO.

Haja Laslanle cautela, quando se escreve­
rem as palavras seguintes por cauza dasequivo- 
cações : Assento , accento ; alo (vrrLo) , acto 
(subst.) ; anno , ano ; cozer (ao lume) , coser (de 
agulha^; Còro (de inuzica) , couro ide animal); 
cerrar,  serrar; cella, sella; cegar, segar ; cès- 
t o , sexto; foice, í‘oi-se ; íeclie (verbo), feixe 
(subst.) ; louvámos (prêt.) ,  louvamos (prez.) ; 
mas, más,  mais; nós,  noz; para, pára, Pará; 
pés, pèz; pelo (prep.), pèilo (subs.) ; penn.a 
(de escrever) , pena (de sentir); pós , pòz ; séde, 
sede; soar , suar; sexo, (pronuncia-se sécso) , 
seixo; serro (verbo) , cèrro (subs.); vós, voz; 
verias (do verbo ver); virias (do verbo vir); vais 
(prez. doind.) ,  vás (prez. doConj.) ; voo, vou; 
vale (verbo) , valle (subst.) , ’
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rOMTUAÇÃO:
caraclcrcs da ponluação são os seguiu-

tes f/,:) : . . .
YIUGULA f .) osadjectivos unidos

por  conjunçõe.]: v. homem douto , v i r tu o ­
so  , e (iniãvcl: separa as corações incidenlns. 
V. g. Jonõ . r/ue c meu amlf;o , veio aqui: I)i~ 
ce-n, para ouvir o que me d iz ias:  tamljem 
separa da oração a pessoa , ou  couza coin 
cjuern se falia; v. g. yítteiidei  j Penhor, d 
minha suppUca. Omille-se a virgula antes ck 
conjunção e aos sobrenomes e nos números.

f/íjPo(lcmos acroxentar os seguintes signaes 
orl.ho'--ráíicos ;  ̂.“os accenlos prosiklicos—agu­
do {' ) ,  e grave { ' / o o  circunílexo ("') , como se 
vè nos nomes Maná, javali , defesa, fofo.^ 2. 
o apóstrofo ou synalefa (’) como se vè v,\u cl At-  
meida , d'Oíiveira, co homem , elc. 5.“ a duísm^ 
SC, ou signal de divtzão (-) como se-ve em iiio- 
Grandense , Vicc-Piesidcnle , elc. elc. e nos 
nomes divididos de uma liulia para outra : 
e 4.° fmalmente os ápices ( "  ) que usão alguns 
.sobre doas vogaes para iiuliear que uão sãodl- 
longadas; oque oulros supprcm com 0 acccnlo 
agudo : v. g. bcicxis.
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V. g. Anlonlo de Moraes e Silva: ancQcntct 
€ quatro.

P O M O  E YIRGULA ( ; )  aparta os sea -  
lldos perfeitos com depeadenc ia  de ontros:  
V. g. Promett i  v i r ; mas nao o ptide fazer : 
o rd inar iam ente  se põe en tre  verV)os de  si- 
cniGcacão contraria : v. g. nesta vida ha r ir ;  
chorar; descansar; e trabalhar ; e tatíibetn 
nuiitas vezes antes das palavras postoque, iii- 
daque^ sebcmque j  mas , c ontras.

DOUS P O N T O S  ( : )  aparta  os períodos , 
enjo sentido está grainmaticalmente c o m ­
p le to ;  mas tem ainda relação de conveni­
ência com o per íodo se g u in te : v. g. Os sá ­
bios naõ erraõ^ porque estudaõ : os i^ jw ran-  
ícs erraõ , porque desprezaõ a appUcaçad: 
lam bem  se escrevem dons pontos,  cpiando 
se allega o dito de alguém , e se com eçará  
com letlra maiuscula : v. g. Dice Deos : F a -  
ca-sc a luz ; e foi feita a luz. Direi a todos : 
Estudem.

P O N T O  FINAL ( . )  indica sentença aca­
b a d a ,  e setn «iopendencia de ou tra :  v. g. O  
descobrimcnln do Brazi l  foi no anoa de rooo. 
J). Pedro L  abdicou a 7 d ’J b r i l  de uSõi.  
d ambCiti SC fiz nzo deste ponto depois dos 
i»onu*s, (juc se csí.*r*?vcfn em breve : v. g.
V. S . : F\ Ex . : i: ° j . “ eic- clc.
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r O N T O  Ë ADMIRAÇÃO ( ! )  serve pars  
com clie finalizarmos algum discurso adm i­
rativo , ou pa lhé l ico :  v. g. O h !  milagre es­
tupendo ! Quanto é estimável a virtude I

POiNTO E IINTERROGAÇÃO ( ? )  serve 
para quando  perguntam os alguma couza : 
V. g. Jl quem amas ? D e  que vives?

P A R É ^’TIIESÎS  ( ) inclue uma sen tença  
in teira , que  corta o u t ra ,  não tendo d ep e n -  
«lencia uma da ou tra  para o sentido : v. g. 
S e  acontecer essa desgraça {Aq q u e D e o s n o s  
livre) que será de nós ?

R E T IC E N C IA  ( .........) deixa incompleto
o sentido da oração por omissão voluntária : 
V. g. E u  dicera muito mais;  p o r e m . . . .

FIM.

Ponho este Compendio debaixo da protec­
ção das Leis, que garantem a propriedade aos 
Editores.

Antonio Alvares P ereira Coreja.

ÏÏPOGRAl'HIÀ DE Y. F. DE ANDRADE.
OÕQ ?fi-s






